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Gado

Os preços da arroba do boi  gordo atingiram o patamar de R$42,00 na região do 
Paranavaí. Nas demais regiões de expressão na bovinocultura de corte do Paraná os preços 
apresentam-se firmes e estáveis em R$41,00/arroba e R$36,00/arroba para  a vaca para 
abate. Considerando a cotação média do boi gordo no estado na última semana de julho que 
foi de R$36,88/ e de hoje R$39,95, a recuperação foi da ordem de 8,33% nas duas últimas 
semanas. 

Segundo as informações de campo grande parte do milho safrinha, que foi atingido 
pela geada, em estágio de “meia grana” está sendo, processado e destinado a suplementação 
alimentar do gado de corte.

As ofertas de boi  para abate tem sido muito reduzidas,  e alguns frigoríficos de 
porte, não tem conseguido fechar suas escalas de abate.

Gado de reposição

Os preços  do  boi  magro  estão  equiparados  ao  preço  de  vaca,  apresentando  uma 
tendência de queda em função do aumento significativo da oferta. O cenário no curto prazo 
tanto para o mercado físico do boi gordo quanto para o atacado é de estabilidade.

Pelo  lado  do  consumo  a  tendência  para  próxima  semana  é  de  queda,  devido  ao 
distanciamento da data de pagamento dos salários.

Couro

O governo decidiu criar um imposto de exportação para  o couro Wet Blue (semi 
processado). O principal objetivo é melhorar o desempenho do setor coureiro – atacadista 
aumentando assim o valor agregado da exportação. Estima-se que a oferta do “Wet Blue” 



deve aumentar, com a conseqüente redução das exportações, e queda de preço do produto. 
Varias  empresas  de  consultoria  pecuária,  vem  apontando  que  tal  medida  poderá  vir  a 
influenciar nas cotações do boi gordo, estimando até uma redução de preços entre R$0,60 e 
R$1,50/arroba.   

   


